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P

ara os canadenses o 

meio ambiente é es- 
magador. De fato, 
a imensidâo circun- 
dante, o "Grande Norte Branco", 
parece exercer considerâvel in- 

fluência sobre parte importante de 
nossa vida cotidiana. Em um pa(s 
corn constantes variaçôes climâti- 
cas, o tempo é assunto permanente 
para conversaçâo, sempre envol- 
vente. Verôes quentes e ümidos 
cedem lugar a outonos ricamente 
coloridos, passando para invernos 
que podem ser terrivelmente frios 
e, posteriormente, para primave- 
ras que nos oferecem um fasci­
nante caleidoscôpio de vida reno- 
vada. Muitos canadenses gastam 
tempo considerâvel tentando fugir 
dos rigores climâticos de seu pals, 
mas um numéro équivalente de 
pessoas se esforça em aproveitû-los.

Entretanto, ninguém pode esquecer suas imedia- 
çôes naturais. O meio ambiente define nosso carâter 
e nosso ponto de vista sobre a vida, organiza as ati- 
vidades de nossa sociedade e proporciona a base pa­
ra a nossa riqueza. No Canadâ, o meio ambiente 
constitui rica fonte de slmbolos nacionais - a folha de 
bordo da nossa bandeira ou o mergulhâo na moeda 
de um dâlar — e de receita nacional - ferro e niqueI 
das minas de Ontârio, trigo e grâos das padarias, 
madeiras das florestas da Columbia Britânica, hi- 
droeletricidade dos cursos de âgua e cachoeiras de 
Quebec, peixes dos oceanos dos nossos très litorais.

Nôs, canadenses, aprendemos que nâo devemos 
abusar do meio ambiente ou tentar dominé- lo. É um 
elemento de proporçôes extremamente amplas na 
nossa realidade — a existência social, politico e eco- 
nômica dépende da gestâo racional do nosso am­
biente natural. Devemos procurar a harmonia para 
equilibrarmos as atuais necessidades da nossa eco- 
nomia corn as exigências de um ecossistema sadio 
que responderâ às demandas do futuro. Para o Ca­
nadâ, a preservaçâo desse equiltbrio tem signifîcado, 
freqüentemente, investir em programas de restaura- 
çâo e reabilitaçâo. Isto quer dizer reflorestamento, 
bem como reduzir os efeitos préjudiciais do desenvol- 
vimento realizado no passado, limpando o nosso ar, 
a nossa âgua e a nossa terra dos reslduos impuros. 
Significa, ainda, uma mudança no nosso estilo de vi­
da, uma mudança na maneira como administramos 
nossa vizinhança, nosso lar e nossa famtlia.

Uma pesquisa recente indicou que 19% dos cana­
denses consideram o meio ambiente como o maior 
problema nacional, e 29% o apontam como o princi­

pal desafio intemacional da dé­
coda de 1990.
O reconhecimento comum da 
importância do meio ambiente 
abriu novas dimensôes nas rela- 
çôes intemacionais. Canadenses 
e brasileiros jâ estâo comparti- 
Ihando seus conhecimentos recl- 
procos sobre o meio ambiente de 
cada um, o que tem proporcio- 
nado oportunidades cada vez 
maiores para cooperaçâo bilate­
ral e multilateral entre os dois 
govemos, entre companhias e 
organizaçôes privadas e entre 
indivlduos.
A CIDA - "Canadian Interna­
tional Development Agency” (A- 
gência Canadense para o Desen- 
volvimento Intemacional) estâ 
atualmente trabalhando corn a 
ABC (Agência Brasileira de Co­
operaçâo) no planejamento de 
importante trabalho ambiental 

no Estado do Acre. No ano passado, o Departamento 
do Meio Ambiente do Canadâ assinou um acordo de 
cooperaçâo com o CETESB de Sâo Paulo. A Embai- 
xada tem prestado assistência a diversos grupos inte- 
ressados na conservaçâo e educaçâo ambiental, tais 
como o Centro Educativo de Poço das Antas, esta- 
belecido para preservar o famoso mico-leâo do Bra­
sil. Confrontando problemas ambientais semelhantes, 
o Canadâ e o Brasil jâ declararam sua intençâo de 
participar ativamente do desenvolvimento de politicos 
e programas nas Naçôes Unidas e em outros foros 
multilaterais, a jtm de assegurar que a comunidade 
intemacional possa enfrentar os desafios globais 
criados pela diminuiçâo da camada de ozônio ou 
pelo transporte de reslduos perigosos. Juntos, cana­
denses e brasileiros também estâo procurando asse­
gurar o sucesso da Conferência Mundial sobre De­
senvolvimento e Meio Ambiente de 1992, programada 
para ser realizada no Brasil.
Estas novas atividades de cooperaçâo entre o Cana­
dâ e o Brasil sâo descritas mais detalhadamente 
nesta publicaçâo. E isto représenta apenas um pri- 
meiro passo. Esperantos, ou talvez poderlamos dizer 
corn maior propriedade, desejamos uma cooperaçâo 
forte e continua. O futuro de nossos respectivos poi­
ses nâo pode ser deixado ao acaso, nem podemos 
descuidar, portanto, o nosso meio ambiente comum. 
Os riscos globais sâo elevados, mas, no inlcio de uma 
nova e promissora décoda, quando a paz finalmente 
parece surgir em cada canto do mundo, deveria ser 
fâcil nos comprometer, individualmente e como na­
çôes, a investir cuidadosa e conscientemente no futuro.

John P. Bell

fü

Embaixador
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/ ■ Organizaçâo
Universitâria

1 1 Interamericana reuniu
“ em Ottawa, durante o

seu VI Congresso em outubro 
passade, 165 représentantes de 
universidades das très Américas, 
para a discussâo de assuntos de 
comum intéressé e eleiçâo do novo 
Présidente da entidade. Centre os 
assuntos abordados no Congresso, 
destacaram-se o fator do 
empobrecimento intelectual e 
cultural na América Latina, o 
Cons6rcio-Rede de Teleducaçâo 
(CREAD), o ensino a distâneia, a 
informaçâo e comunicaçâo na 
educaçâo superior na América Latina 
e Caribe, e o papel da Universidade 
em El Salvador no processo da 
unidade nacional. Eleito por 
unanimidade, o Prof. Lauro Ribas 
Zimmer, reitor da Universidade para 
o Desenvolvimento do Estado de 
Santa Catarina (Udesc), é o novo 
présidente da OUI. O Prof. Eduardo 
José Pereira Coelho, reitor da 
Pontiffcia Universidade Catôlica de 
Campinas, e présidente do Conselho 
de Reitores das
Universidades Brasileiras, foi eleito 
vice présidente da entidade para o 
Brasil. Dedicada exclusivamente ao 
desenvolvimnto da cooperaçâo 
universitâria nas Améncas, a OUI é 
um organisme independente criado 
em 1978 pelas universidades 
canadenses, corn o objetivo de 
promo ver a compreensâo, o auxflio 
mutuo e o respeito recîproco entre os 
povos de cinco culturas distintas. 
Hoje, ela reüne 315 universidades, 
sendo 80 so mente no Brasil. Sua 
atuaçâo jâ deu origem a inümeros 
projetos de intercâmbio e cooperaçâo 
entre as universidades dos diverses 
pafses envolvidos.

/ ■ Embaixada do
LÆ Canada realizou a
/ M 15 de outubro
■ passado a VII

Corrida da Esperança Terry 
Fox, que reuniu mais de 700 
corredores, incluindo 
significativo numéro de 
corredores em cadeiras de rodas. 
Esta corrida visa homenagear o 
jovem canadense Terry Fox, que 
perdeu sua pema direita devido 
a um câncer osseo, e realizou 
uma corrida por todo o Canadâ 
para angariar recursos para a 
pesquisa do câncer. No Brasil,

Noticias
as quantias arrecadadas sâo 
doadas a hospitals que trabalham 
com Oncologia. A VII Corrida 
da Esperança foi patrocinada 
pela Alcan e pelo Montrealbank 
e recebeu o apoio da Interglobe 
e Safari Turismo. Todos os 
participantes receberam uma 
camiseta do even to e os dez 
primeiros colocados em cada 
faixa etâria receberam troféus e 
medalhas da competiçâo. Os 
primeiros lugares masculino e 
feminino fizeram jus a uma 
passagem aérea Brasilia-Sâo 
Paulo-Brasilia.

N
o mês de novembro passado, a Alnîadén Vineyards 

promoveu um Campeonato Intemaciohal de Tênis, 
que reuniu atletas brasileiros e de^utros ''' 
se te paises latino- americanos^ x

Convidado a participar no evento, ^ ^ 
o Embaixador do Canadâ esteve em Saotajà 
do Livramento ---------------vramento, e visitou os vinhedos^ÜvlrrStcEn 

pâo de Palomas. < ^7 A .Sp
ito, o Embaixador do Canadâ.Tohn Bell (dirdna)

na regiao <
Na foto, o Embaixador do Canadâ, 
acompanhado do Dr. Flavio Nardèn/v"/*■ 
Diretor Comercial da Almadén (esqtie^cy) 
e do Dr. Antonio S an tin, AgrôriOnto 
e Superintendente do Vinhedonljnadén.

S:

q>

«S- J» 

X» À

////
—rrr#hoje « ,Canada

Editorial................................................................. 2
Notlcias................................................................. 3
O Canadâ e o Meio Ambiente..............................4-8
A agêneia Canadense para o Desenvolvimento
Intemacional e a Questâo Ambiental.................. 9
O Fundo Canadâ e o Meio Ambiente..................10-11
Inauguraçâo do Centro Educativo
da Réserva Bioldgica de Poço das Antas............... 12-13
Acordo Canadâ/CETESB 14
RCI - Programaçâo Intemacional 15

Coordenaçâo Editorial: Silvia Bertoni Reis (Assessora de 
Comunicaçâo - Embaixada do Canadâ). Redaçâo: Ivan Go-

ddi, D. Bjorklund, Alison LeClaire, Conrad Sheck, Michael 
Small, Maria Cristina Aradjo, Luciaflâ Prado e Assessoria de 
Comunicaçâo. Diagramaçâo: Marcos Lisboa. Composiçâo, 
Arte Final e Impressâo: Coronârio Editera Grâfica Ltda. 
Tiragem: 10.000 exemplares.

Os Artigos assinados nâo représentant necessariamente a 
opiniâo do Govemo Canadense. As matérias podem ser re- 
produzidas, desde que citada a fonte. A revis ta Canadâ Hoje 
mantém um serviço de assinaturas. Em caso de mudanças de 
endereço, atrasos na entrega, renovaçâo de assinaturas, etc., 
procure o escritôrio de Canadâ Hoje na Embaixada do 
Canadâ - SES, Avenida das Naçôes, Lote 16, Cep 70.410, 
Brasilia-DF.



Fo
to

: G
iro

 M
ar

ia
no

4
"VJC ! ,Canada Ediçâo Especial

■■

vïiSKi

■j ,

0 Canada e o

i. v.'wV

! ,

Meio Ambiente
No Norte subsistem

vastas extensôes selvagens l ^ ,,
percorridas por bandos de A VZ5"to> ° Canadd ^ P™6™ ser

pats onde seja posstvel encontrar graves
problemas ambientais. Com menas de 0,5% 
da populaçâo mundial e ocupando ao redor 
de 7% da superficie sôlida do planeta, ele 
ainda apresenta uma imagem de natureza 

virgem.

Chuvas
âcidas

lobos, ursos pardos e po- 
lares. Em muitas âreas você 
pode beber a âgua dos lagos 
e o dnico sinal da presença 
humana serâ a coluna de 
fumaça de uma fogueira 
num acampamento.

Mas o Canadd, como to- 
da naçâo modema e indus- 
trializada, ressente-se dos
efeitos ambientais de uma poluiçâo excessiva e de 
uma exploraçâo muito râpida dos recursos naturais.

Hoje em dia, mesmo as grandes distancias nâo 
constituem mais uma proteçâo contra as ameaças a 
grande escala como as chuvas icidas, os produtos 
qufmicos tôxicos, as mudanças climdticas e o 
buraco na camada de ozônio. Nas regiôes 
mais povoadas, as industrias florestais 
e da pesca enfrentam problemas, e as 
ireas urbanas têm dificuldades para 
se livrar de seu lixo.

As pesquisas de opiniâo realizadas nos 
dltimos anos demonstram que o estado do 
meio ambiente é uma das grandes 
preocupaçôes dos canadenses.

Depois de uma década, 
as chuvas âcidas consti­
tuem um dos principals 
problemas ambientais para 
o Canadi. A maior parte 
do Leste canadense é vul- 
nerivel aos danos provo- 
cados por elas, e mais de 

““80% da populaçâo cana­
dense vive em regiôes corn allas precipitaçôes âci­
das. O bombardeio corrosivo de chuva, neve, partf- 
culas sôlidas e de gâs jâ poluiu ao redor de 100 mil 
dos 700 mil lagos e ameaça 300 mil deles. Os cien- 
tistas calculam que 14 mil lagos estâo biologicamente

mortos.
As chuvas âcidas e outros poluentes 

atmosféricos estâo matando as 
florestas em âreas cada vez maiores 
do Leste do Canadâ. Esses mesmos 

poluentes que afetam a vida dos peixes 
e das ârvores ameaçam de 

igual modo a satide humana. 
Os canadenses também se inquietam corn 

as substâncias tôxicas contidas na âgua

J
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potâvel e na cadeia alimen- 
tfcia. Estas substâncias 
causam mortes e deformi- 
dades em certas espécies 
selvagens e muita gente 
pergunta com inquietaçâo 
quais serâo seus efeitos a 
longo prazo sobre os seres 
humanos.

Em alguns casos, peri- 
gosos produtos quimicos 
escapam em grandes aci- 
dentes. Em 1988, um in- 
cêndio em um depôsito em 
Montreal provocou a eva- 
cuaçâo de 3.300 pessoas 
por um période de très se- 
manas. Na maioria das ve- 
zes, no entante, os produtos 
quimicos se espalham pelo 
ambiente numa corrente 
menos espetacular, mas 
continua. Eles se encontram 
nos dejetos industrials e nos 
esgotos, brotam de velhos 
armazéns e sâo deliberada- 
mente espalhados, como os 
pesticidas.

A maior parte dos produtos quimicos terminam 
finalmente depositando-se na âgua, nosso solvente 
universal. Por isso, mesmo os grandes Lagos, que 
contêm cerca de um quinto dos recursos mundiais de 
dgua doce, têm sido contaminados por décadas de 
poluiçâo. Em certas partes 
da bacia dos Grandes La­
gos, nas proximidades de

Os desastres ecolôgicoS sâo 
conseqüência de projetos de 

desenvolvimento mal 
planificados ou executados.

veis à poluiçâo

industrias quimicas, a po- 
pulaçâo tem exigido aos 
govemos que intervenham 
para que a dgua destinada 
ao consumo humano seja 
trazida de dreas menos po- 
luidas.

Globe 90

Os produtos quimicos sâo 
levados pelas correntes. 
Assim, abaixo dos Grandes 
Lagos, no estudrio do rio 
Lawrence, as baleias belu­
gas sâo tâo carregadas de 
toxin as que podem ser con- 
siderados perigosos depô- 
sitos flutuantes.

No Norte

No Àrtico, o problema 
sâo as precipitaçôes de pro­
dutos tôxicos provenientes 
de regiôes industrials situa- 
das a milhares de quilôme- 
tros de distâneia. Esses 
produtos se acumulam na 
gordura dos animais selva­
gens comidos pela popula- 
çâo e ninguém sabe os 
efeitos que esta poluiçâo 
terâ a longo prazo sobre 
a saude dos habitantes do 
Norte.

As longas costas do Ca- 
nadd também sâo vulnerâ- 

Durante o invemo passado, houve 
dois importantes derramamentos de petrôleo na 
costa oeste.

Em Janeiro, o escoamento de petrôleo de uma 
embarcaçâo em âguas dos Estados Unidos acabou se 

depositando na costa de um

Em março de 1990, Vancouver serâ a 
sede do primeiro salâo comercial e da pri- 
meira conferência internacional sobre a 
industria e o meio ambiente na América do 
Norte.

Globe 90 apresentarâ uma exposiçâo de 
produtos, services e tecnologias que per- 
mitirâo às industrias funcionar mais efi- 
cientemente e provocando uma poluiçâo 
menor. Paralelamente, serâ realizada uma 
conferência internacional sobre o “desen­
volvimento duradouro”, ou seja, o conceito 
de que é possfvel o progresse industrial sem 
destruir o meio ambiente.

O evento serâ patrocinado pelo setor 
privado em cooperaçâo com o governo fe­
deral do Canadâ e as autoridades provin­
cials da Columbia Britânica. Os organiza- 
dores esperam a presença de 2.000 delega- 
dos de 40 pafses, que apresentarâo cerca de 
400 conferências.

Mais de 500 peças de exposiçâo serâo 
mostradas no salâo comercial. Elas ilustra- 
râo os problemas para o tratamento do ar, 
da terra e das âguas jâ usadas, os sistemas 
de informaçâo e de consulta, o problema 
dos dejetos sôlidos e do lixo tôxico.

Ao longo dos cinco dias do evento, os 
participantes poderâo conhecer as tecnolo­
gias canadenses e de outras pactes do mun- 
do, em especial da regiâo da Asia e do Pa- 
cffico.

parque nacional na Colum­
bia Britânica. Dois meses 
depois, o petroleiro Exxon 
Valdez encalhou num ban­
co de areia apôs deixar o 
porto no Alasca, provocan­
do o maior vazamento de 
um navio na América do 
Norte. Neste caso, o ôleo
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Foto: Bruce Raton

Kildare Capes, Provfncia do Principe Eduardo

acumulou-se nas costas norte-americanas, exata- 
mente ao Norte da fronteira canadense.

Mudanças atmosféricas

Especialistas do govemo federal canadense afir- 
mam que a espessura da camada de ozônio jâ dimi- 
nuiu de 3 a 4% em latitudes como a deToronto. Eles 
consideram que os riscos de cancer na pele para as 
pessoas que habitam nessa populosa ârea aumenta- 
ram de 8 a 16%, devido ao grande numéro de radia- 
çôes solares que atravessam a camada de ozônio da- 
nificada.

O Canadâ conheceu uma série de périodes de se­
ca nos anos 80. Ainda é ce- 
do para se dizer se isso foi 
causado pelo efeito estufa, 
mas os pesquisadores insis- 
tem nas conseqüências que 
terâ para a vida o aqueci- 
mento do clima.
Mudanças climdticas no 
Canadd modificarâo o ciclo 
da dgua, provocando dra- 
mdticas alteraçôes para a 
agricultura, as florestas, a 
geraçâo de energia hidrelé- 
trica e o prôprio futuro das 
cidades costeiras.
As provmcias de pradarias, 
produtoras de alimentos, 
deverâo, segundo os cien- 
tistas, se tomar muito secas, 
o que reduzird a quantidade 
de cereais disponfveis para 
a exportaçâo. Os Grandes 
Lagos descerâo de nîvel, 
prejudicando a navegaçâo e 
a produçâo de energia elé- 
trica nas estaçôes geradoras 
como a das cataratas do 
Niâgara.
No litoral, o nfvel dos ocea- 
nos vai subir, ameaçando 
as cidades construfdas ao 
nivel do mar, como Char­
lottetown e Saint John. Da-

Foto: Allan Harvey

Parque Nacional Principe Albert, Saskatchewan

A k-'À

qui a um século ou dois, a provrncia da Ilha do Prin­
cipe Eduardo corre o risco de se converter em très 
ou quatro pequenas ilhas.

Opiniâo Publica

A emergência de uma opiniâo publica favorâvel a 
um meio ambiente mais preservado tem contribuido 
para a multiplicaçâo das operaçôes de combate à 
poluiçâo. O Canadâ jâ dedicou mais de um bilhâo de 
dôlares ao tratamento das âguas utilizadas a fim de 
reduzir a poluiçâo dos Grandes Lagos e os Estados 
Unidos têm gasto ainda mais. Isto trouxe uma dra- 
mâtica reduçâo na contaminaçâo fosfôrica que tinha 

convertido os Grandes La­
gos inferiores em vasos de 
algas.

O Canadâ estâ atual- 
mente engajado num pro- 
grama de reduçâo em massa 
das chu vas âcidas na meta- 
de Leste do pais, onde os 
problemas sâo mais séries. 
As processadoras de cobre 
e de nfquel, as usinas de 
carvâo e os automôveis sâo 
obrigados a respeitar as 
norm as de purifîcaçâo.

De 1980 a 1994, as 
emissôes poluentes de ani- 
dridos sulfurosos, causantes 
de precipitaçôes carregadas 
de âcido sulfürico, serâo 
reduzidas à metade, ao 
custo de 500 milhôes de 
dôlares por ano.

Os aparelhos de contrôle 
da poluiçâo, obrigatôrios 
para os automôveis novos, 
permitirâo evitar um au- 
mento das emissôes de ôxi- 
dos de nitrogênio, que se 
transformam em âcidos nl- 
tricos e contribuem à for- 
maçâo de uma camada de 
ozônio a baixa altitudes, 
perigosa para a saude.

A chuva âcida é considerada 
uma das principals causas 
no declfnio das florestas.
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A Conferência da ONU
O apoio canadense para a reali- 

zaçâo de uma Conferência das Na- 
çôes Unidas sobre meio ambiente e 
desenvolvimento em 1992, é fun- 
damentalmente baseada no reco- 
nhecimento da responsabilidade que 
as naçôes têm que compartilhar, 
para a preservaçâo do meio am­
biente global. Em discurso frente à 
Assembléia Gérai das Naçôes Uni­
das em 23 de outubro de 1989, o 
Ministro do Meio Ambiente do Ca­
nada, Lucien Bouchard, descreveu a 
Conferência como “uma oportuni- 
dade unica para um movimento ge- 
numo”, com vistas à discussâo de 
problemas ambientais, e procura de 
soluçôes sociais e econômicamente 
prâticas, que contribuirâo signiflca- 
tivamente para um desenvolvimento 
sustentive!.

O Canadâ endossou publica- 
mente a oferta brasileira para hos- 
pedar a reuniâo, e Maurice Strong,

um canadense corn muitos anos de 
experiência sobre os sistemas ope- 
racionais das Naçôes Unidas, estâ 
pronto a atuar como Secretârio 
Gérai da Conferência. Este endos- 
so, e a disponibilidade do Sr. 
Strong, sâo reflexo de uma posiçâo 
associada, que é avaliada pelo Ca­
nadâ como fundamental para o su- 
cesso da Conferência.

A cooperaçâo dentro de uma 
perspectiva de respeito pela sobera- 
nia nacional é essencial, se os parses 
do mundo chegarem a posiçôes de 
concord ância para a administraçâo 
dos recursos terrestres, que asse- 
gurarâo um desenvolvimento e 
crescimento econômico sôlidos e 
sustentâveis.

A Conferência de 1992 deverâ 
promover maior abertura para dis- 
cussôes destes temas cruciais, res- 
ponsâveis pela nossa salutar transi- 
çâo rumo ao século XXI.

A camada de ozônio
Paralelamente, o Canadâ 

estâ se esforçando para sal- 
var a camada de ozônio de 
alla altitude, que protege o 
planeta dos perigos de uma 
exposiçâo às radiaçôes so- 
lares excessivas.

Em 1987, o pals foi es- 
colhido para a assinatura do 
Protocolo de Montreal, um 
acordo intemacional visan- 
do a reduzir à metade, da- 
qui a 1999, as emissôes de 
substâncias quûnicas que 
provocam a destruiçâo da 
camada de ozônio. No ini- 
cio deste ano, o ministro do 
Meio Ambiente, Lucien 
Bouchard, anunciou que o 
govemo canadense préten­
de eliminar completamente 
esses produtos num periodo 
de dez anos. Bouchard pe- 
diu a outras palses que bus- 
quem alcançar a meta de 
reduzir em 85% esses pro­
dutos qufmicos.

Responsabilidade
Os canadenses estâo se empenhando pessoal- 

mente na purificaçâo do meio ambiente. Em varias 
regiôes do pais, a populaçâo faz uma triagem no lixo, 
num esforço para reciclar o que ainda for aproveitâ- 
vel e para diminuir a quantidade de dejetos que re- 
pletam os depôsitos.

As pesquisas indicam que os canadenses desejam 
comprar produtos que nâo causem danos no meio 
ambiente. Quatre de cada cinco pessoas estâo mesmo 
dispostas a pagar até 10% a mais por esses artigos. A 
entidade Environment Canada lançou um progra-

ma para ajudar os consumidores a encontrarem pro­
dutos que ajudem a aliviar a pressâo exercida sobre o 
meio ambiente. O Programa de Escolha Ambiental 
usa um grupo independente de peritos para selecio- 
nar produtos a ser recomendados ao publico. Os 
primeiros- très produtos propostos sâo ôleo de motor 
refinado, material isolante feito de papel reciclado e 
diverses produtos fabricados corn plâsticos também 
reaproveitados.

Novas indicaçôes serâo feitas aos consumidores, 
levando-se em conta que os artigos escolhidos con- 
servem energia, tenham sido reciclados ou sejam re- 
ciclâveis, sejam biodegradâveis e estejam livres de 

substâncias que prejudi- 
quem a camada de ozônio. 
A experiência canadense 
se baseia num programa 
aplicado na Alemanha 
Ocidental desde 1978. 
Mais de 2.000 produtos 
alemâes receberam o srm- 
bolo do anjo azul das Na­
çôes Unidas, atestando 
que sâo seguros para o 
meio ambiente.,

Este nâo é mais do que 
um começo. Grupos como 
a Comissâo Mundial sobre 
o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, a Co­
missâo Brundtland, indi­
cam que os govemos e as 
empresas devem empre- 
ender reformas funda­
mentals se desejarem evi- 
tar novos danos ecolôgi-Morangos conge lados na Flôrida, resultado da desordem climàtica.
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cos. Essas entidades exi­
gera que o desenvolvi- 
mento salvaguarde o meio 
ambiente (progresse du- 
radouro), substituindo as 
concepçôes de desenvol- 
vimento que, hoje em dia, 
sâo a fonte de uma forte 
poluiçâo e esgotam mais 
rapidamente os recursos 
naturais.

A Comissâo Brund- 
tland, formada por minis­
tres de Estado e especia- 
listas do mundo dos negô- 
cios, legitimou os nume- 
rosos apelos à responsabi- 
lidade ambiental lançados 
durante anos pelos grupos 
ecolôgicos.

Por décadas, a lideran- 
ça nas questôes ambientais 
veio de entidades nâo-oft- 
ciais. Elas souberam 
manter vivo o intéressé 
por essas questôes, mesmo 
quando os govemos, os 
empresârios e o püblico 
em gérai nâo se preocupa- 
vam por elas. Esses gru­
pos fomeceram aos meios 
de comunicaçâo e à po- 
pulaçâo uma massa cons­
tante de informaçôes so­
bre o meio ambiente e

atençâo especial para os 
efeitos potentials a longo 
prazo de certos aditivos 
alimentfeios e têm Iutado 
para que os produtos te- 
nham étiquetas corn mais 
detalhes sobre o seu con- 
teüdo, para gue os com- 
prado4res saibam bem o 
que vâo consumir.

Cada vez mais, mem- 
bros desses grupos sâo 
convidados a se sentar 
corn as autoridades go- 
vemamentais e diligentes 
empresariais, a fim de 
discutir açôes conjuntas.

Em 1986, os ministres 
do Meio Ambiente das 
diversas provfncias cana- 
denses formaram um gru- 
po de trabalho nacional 
sobre ecologia e econo- 
mia, encarregado de défi­
nir estratégias.

Um ano depois, o gru- 
po apresentou um relatô- 
rio conciso, que pode ser 
resumido corn a frase: 
“Mudanças sâo necessâ- 
rias e nés nâo podemos 
esperar”. Esta équipé de 
especialistas do meio am­
biente Seclarou que “o 
crescimento econômico a 
longo prazo dépende de 
um meio ambiente sadio.” 
Acrescentou que “as 
consideraçôes ambien-

A qualidade da dgua potâvel, 
é um constante desafio na 

questâo ambientalista.
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chegaram a levar à prâtica projetos de reciclagem e 
de formas altemativas de energia.

Um meio ambiente seguro nécessita da participa- 
çâo ativa de um numéro bem maior de grupos do que 
os que têm atuado até agora. As organizaçôes ecolô- 
gicas nâo govemamentais desempenharam um roi 
importante na promoçâo do conhecimento e na to- 
mada de consciência das conseqüências ecolôgicas de 
um planejamento econômico perverse. Como resul- 
tado, os valores e as atitudes, coletivas e individuals, 
tomaram-se mais sensfveis às preocupaçôes am­
bientais.

Os grupos de consumidores têm prestado uma

Z
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tais... devem fazer parte integral do processo de de- 
cisâo e de planejamento econômico”.

Sete mesas redondas provincials e uma nacional 
foram criadas pelos govemos. Além disso, duas im­
portantes entidades da comunidade de negôcios, a 
Câmara do Comércio do Canadâ e o Conselho Ca- 
nadense de Empresârios, formaram grupos de tra­
balho encarregados de recomendar os meios de inte- 
grar a proteçâo ao meio ambiente às atividades em­
presariais.

Essas mesas redondas e grupos de trabalho in­
cluent entre seus membres représentantes govema­
mentais, da industria, das entidades ecolôgicas, dos 
sindicatos, das universidades e dos povos autôctones.

No momento em que os participantes dessas me­
sas redondas se preparam para formular suas reco- 
mendaçôes, as mudanças jâ começam a ser imple- 
mentadas por govemos e grupos empresariais. Por 
exemple, antes de autorizar um projeto de desenvol- 
vimento ou liberar crédites para seu financiamento, 
cada vez mais os govemos exigent que lhes sejam 
apresentados estuoos sobre o impacto ambiental. 
Além disso, diversas companhias estâo reduzindo a 
produçâo de produtos qutmicos perigosos e procu- 
rando recidar e reduzir seus dejetos.

A nfvel intemacional, o esforço canadense pela 
defesa do meio ambiente se reflete na participaçâo 
em conferências, inclusive ao mais alto nfvel, e na 
ajuda a naçôes do Terceiro Mundo, através da Agên- 
cia Canadense de Desenvolvimento Intemacional.
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N
o dia 13 de

setembro de 1989, o 
Govemo canadense 
aprovou a

construçâo e o lançamento do 
Radarsat, o 1? satélite de 
observaçâo terrestre do Canadâ, 
a ser usado como radar e que 
tem capacidade de penetraçâo 
em nuvens e pode operar na 
escuridâo.
“O Radarsat melhorarâ a vida 
de todos os canadenses”, disse o 
ministro de Indûstria, Ciência e 
Tecnologia, Harvie André, que 
visitou o Brasil em 1989, 
acompanhando a 
govemadora- gérai Jeanne 
Sauvé. E acrescentou: “Este 
satélite confirmarâ a posiçâo 
intemacional do Canadâ como 
um lfder em tecnologias de 
sensoriamento remoto, e darâ 
claras oportunidades às diversas 
regiôes do pais de desenvolver 
mercados de exportaçâo.”
Jake Epp, ministro de Energia, 
Minas e Recursos Naturais, 
afirmou que “cada provîncia e 
territôrio e uma ampla gama de 
usuârios nacionais e 
intemacionais se beneficiarâo da 
informaçâo fomecida pelas 
imagens computadorizadas do 
principal instrumente do 
Radarsat, o radar de abertura 
sintética (Sar).”
Jâ o Dr. Larkin Kerwin, 
présidente da Agência Espacial 
Canadense, considéra que “este 
é um significative marco para a 
Agência, o maior projeto desde 
sua formaçâo”. Assinalou 
também que os beneficios 
econômicos, sociais, ambientais e 
humanitârios trazidos pelo 
Radarsat serâo compartilhados 
por todos os canadenses.

Liderança

Quando o Radarsat for lançado 
em 1994, se tomarâ um dos mais 
avançados satélites de 
observaçâo do mundo, ao usar 
um radar al lamente sofisticado 
para esquadrinhar a Terra. Os 
canadensessâo

O 1° satélite de observaçâo terrestre do Canadâ
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reconhecidamente llderes em 
tecnologias de radar e o projeto 
Radarsat manterâ e 
desenvolverâ essa liderança.
O Canadâ tem uma indûstria 
al lamente avançada e uma 
tecnologia de ponta nas quatre 
âreas técnicas de importâneia 
crucial para o projeto Radarsat: 
sistemas de radar, estaçôes de 
recepçâo em terra, sistemas de

anâüse de imagens, sistemas de 
informaçâo cartogrâfica e 
geogrâfica.
O projeto servirâ para 
desenvolver ainda mais essas 
âreas. Usuârios de todo o mundo 
participarâo do programa e 
pagarâo para receber e usar os 
dados do Radarsat.
O programa é o resultado da 
estreita colaboraçâo entre o

govemo federal, os govemos 
provinciais, a indûstria 
canadense e outres usuârios em 
potential desses dados. A 
NASA, dos Estados Unidos, se 
encarregarâ do lançamento do 
Radarsat em troca de dados 
para apoiar seus programas de 
pesquisas. A Administraçâo 
Nacional Oceânica e 
Atmosférica (NOAA), do

Departamento do Comércio 
norte-americano facilitarâ a 
distribuiçâo gérai dos dados do 
Radarsat nos Estados Unidos.
O fato desse satélite de radar ter 
sido desenvolvido no Canadâ é 
significative tanto econômica 
como tecnicamente. A té agora, o 
programa de sensoriamento 
remoto do Canadâ tem usado 
dados recebidos de satélites

A

ôticos operados por outres 
pafees, principalmete as séries 
Landsat dos Estados Unidos e o 
satélite francês SPOT. O radar, 
o prôximo degrau no 
sensoriamento remoto, permitirâ 
à indûstria canadense avançar 
em direçâo a tecnologias mais 
avançadas.

Vantagens

As vantagens que o 
desenvolvimento das tecnologias 
de sensoriamento remoto trarâ 
para o Canadâ sâo énormes. O 
Radarsat criarâ 10 mil novos 
empregos por ano nas indûstrias 
de alla tecnologia. O programa 
beneficiarâ todas as regiôes do 
pafs através do desenvolvimento 
tecnolôgico e da aplicaçâo dos 
dados do satélite no 
aproveitamento dos recursos 
naturais.
A Spar Aerospace Systems 
Division de Montreal serâ a 
principal participante do projeto. 
Os maiores subcontratos incluem 
a Canadian Astronautics Ltd, a 
TeleSat de Ottawa, SED 
Systems de Saskatchewan, e a 
Comdey de Cambridge Ontario. 
O avançado equipamento 
processador de terra serâ 
desenvolvido pela MacDonald 
Dettwiler and Associates de 
Vancouver. A recém- formada 
companhia canadense Radarsat 
International (RSI) serâ 
responsâvel pelo marketing e a 
distribuiçâo das imagens do 
satélite através do mundo. Jâ a 
Intera Technologies Limited de 
Calgary se encarregarâ de 
desenvolver as aplicaçôes e o 
marketing das imagens do 
satélite.
Os dados do Radarsat serâo 
recebidos nas estaçôes terrestres 
canadenses de Gatineau, Quebec 
e Prince Albert, Saskatchewan, 
além de outras estaçôes através 
do mundo.
O Radarsat levarâ um radar 
que enviarâ sinais para a Terra e 
gravarâ seu retomo, formando



assim imagens de alla definiçâo. 
Isto o diferencia das tecnologias 
de satélite existentes para a 
observaçâo da Terra, que nâo 
podem ver através das nuvens ou 
da escuridâo. Isto é 
particularmente importante para 
fazer imagens freqüentes do 
Ârtico canadense, que é 
habitualmente coberto pela 
escuridâo ou pelas nuvens. O 
Radarsat ampliarâ sistemas de 
radar canadenses usados 
correntemente em avides, para 
monitorar os movimentos do 
gelo e as vias marîtimas, 
contribuindo para protéger as 
pessoas que trabalham no Artico 
e ao longo da costa Leste.

Aplicaçôes

As imagens que serâo fomecidas 
pelo Radarsat constituirâo uma 
importante contribuiçâo a muitos 
dos serviços prestados hoje pelas 
aproximadamente 100 
companhias que form am a 
inddstria de sensoriamento 
remoto do Canadâ. Essas 
empresas, localizadas em todo o 
pals, poderâo, baseadas nos 
dados desse satélite, obter novos 
avanços pioneiros. O projeto 
Radarsat, desse modo, ajudarâ 
a manter as companhias 
canadenses na vanguard a das 
tecnologias de sensoriamento 
remoto no prôximo século.
As imagens do Radarsat serâo 
usadas como um instrumente 
para o melhor aproveitamento 
agrfcola. Provisoes das majores 
colheitas como as do trigo 
poderâo ser realizadas em 
Saskatchewan, Manitoba e 
Alberta, assim como outras âreas 
produtoras do mundo. Cada 
informaçâo sobre o rendimento 
da colheita ajuda a avaliar e 
utilizar melhor nossas réservas 
de alimentes.
O Radarsat também serâ usado 
para monitorar as florestas nas 
regiôes freqüentemente nubladas 
da Costa atlântica do Canadâ e da 
Columbia Britânica. Nas

florestas tropicais, sob uma 
continua cobertura de nuvens, os 
dados do Radarsat serâo 
igualmente de grande utilidade.
A capacidade de observar essas 
âreas de forma repetida e 
regular, nâo importa as 
condiçôes meteorolôgicas ou a 
escuridâo, resultarâ numa 
melhor compreensâo e utilizaçâo 
dos recursos florestais.
Devido à capacidade do 
Radarsat de produzir imagens 
em estéreo, ele pode traçar 
mapas topogrâficos de uma 
regiâo determinada, fomecendo 
uma informaçâo detalhada de 
intéressé dos geôlogos do mundo 
inteiro.
O satélite serâ um instrumente 
de grande valor para os 
ambientalistas monitorarem as 
tendências globais quanto à 
desertificaçâo e outres aspectos. 
Ele vai fomecer valiosos dados 
econômicos e cientfficos para 
ajudar a conservar a natureza. 
Nesse sentido, o Radarsat 
servirâ para detectar e 
acompanhar desastres naturals e 
situaçôes de emergêneia, como 
incêndios florestais, enchentes, 
vazamentos de ôleo ou outras 
catâstrofes naturais. Também 
pode localizar laboratories de 
processamento ilegal de drogas 
em âreas de diflcil acesso.
O satélite ajudarâ os canadenses 
a administrât melhor a sua 
regiâo ârtica, através de uma 
observaçâo diâria das ilhas e das 
âguas prôximas, inclusive o 
acompanhamento dos 
movimentos dos navios do gelo. 
Em suma, o Radarsat permitirâ 
ao Canadâ oferecer informaçôes 
econômicas, sociais, ambientais e 
humanitârias para os demais 
palses.

Dados técnicos

O Radarsat serâ lançado 
através de um foguete médio da 
NASA numa ôrbita polar 
circular, com uma inclinaçâo de 
99 graus em ralaçâo ao Equador.

O satélite circularâ a Terra a 
uma altitude de 800 quilômetros 
e completarâ aproximadamente 
15 ôrbitas a cada periodo de 24 
horas, ou seja, demorando 100 
minutos para dar cada volta 
compléta. A cada 16 dias o 
Radarsat cruzarâ pelo mesmo 
ponto do Equador, enquanto 
passarâ diariamente pelo Ârtico.
Ele é planejado para operar no 
espaço por um mlnimo de cinco 
anos.
O satélite de 3.200 quilos é 
composte de duas partes, 
aproximadamente do mesmo 
peso, a plataforma e o môdulo de 
carga. A plataforma fomece a 
energia precedente de painéis 
solares, os equipamentos para 
contrôle da posiçâo e a 
manutençâo da ôrbita e o sistema 
de comunicaçâo para controlar a 
nave. O môdulo de carga 
consiste num radar de abertura 
sintética (SAR) corn sua antena 
que serâ de 15 metros de 
comprimento e de um metro e 
meio de largura quando 
estendida no espaço. Em açâo, o 
Radarsat medirâ 17 metros de 
comprimento e quatre de largura. 
Comparado aos radares dos 
satélites convencionais, o SAR 
serâ versâtil e inovador. Ele 
permitirâ uma grande 
flexibilidade na dimensâo da 
cobertura, no ângulo de 
observaçâo e na possibilidade de 
focalizar grandes âreas ou 
detalhar uma pequena zona. A 
antena estarâ em condiçôes de 
apontar qualquer lugar dentro de 
uma faixa de 500 quilômetros 
entre 20 e 50 graus ao redor do 
satélite. Isto significa que todo o 
territôrio do Canadâ pode ser 
coberto a cada 72 horas e o 
Ârtico, diariamente.
A imagem do radar é gerada 
como uma faixa continua 
segundo o satélite vai se 
movendo em sua ôrbita. Isto dâ 
aos usuârios do Radarsat um 
amplo leque de opçôes, porque 
as diversas aplicaçôes do 
sensoriamento remoto 
necessitam de diferentes graus 
de pormenorizaçâo.

______________ J
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Da esquerda para a direita, Sr. Sergio Nakamura, Engenheira Valéria Pereira, Engenheiro Gilberto Siqueira 
(Présidente da FUNTAC) Sr* Louise Frechette, Sr. John Robinson e Sr. Normand Asselin.

A Agência Canadense para o Desenvolvimento Internacional e a

Questâo Ambiental
A té recentemente, as questôes ambientais nâo 

detinham muita importância no planejamento de 
programas e projetos de desenvolvimento. A prote- 
çâo ao meio ambiente era entâo, tratada de maneira 
superficial. A Agência Canadense para o Desenvol­
vimento Internacional - ACDI, agora compreende 
que a integraçâo das questôes ambientais nos pro­
gramas de desenvolvimento é de grande importância 
para a sobrevivência da humanidade. A dura realida­
de da crise ambiental — a expansâo de desertos e a 
destruiçâo de florestas - impôs aos planejadores de 
programas e projetos de desenvolvimento uma cons- 
ciência sobre os problemas ambientais do mundo.

No âmbito da nova estratégia de desenvolvimento 
da ACDI, a questâo ambiental é prioritâria tanto no 
planejamento dos programas bilaterais, quanto na 
elaboraçâo de projetos. As implicaçôes para o meio 
ambiente sâo um fator relevante para cada projeto. 
A nova estratégia prevê que as questôes ambientais 
compôem integralmente o planejamento de progra­
mas de desenvolvimento internacional do Canadâ. 
Para a efetivaçâo desta polîtica, as seguintes medidas 
têm sido implementadas:
1. Avaliaçôes de impacto ambiental sâo realizadas 
para todas as propostas de projetos que possam ofe- 
recer algum tipo de risco para o meio ambiente.
2. Sâo considerados pnoritârios aqueles projetos 
que visam o aprimoramento ambiental e a conserva-

âo ou recuperaçâo de recursos naturals.
. Seri dada ênfase à conscientizaçâo da populaçâo 

canadense sobre aspectos relatives à proteçâo am- 
bietal.
4. A ACDI incentivari a criaçâo de instituiçôes em

palses em desenvolvimento, que estiverem interessa- 
das em elaborar projetos de desenvolvimento em 
harmonia corn o meio ambiente, e apoiarâ as iniciati- 
vas dessas instituiçôes ao tratar o meio ambiente de 
maneira compatlvel corn desenvolvimento sustentâ- 
vel.
5. A ACDI enfatizari o desenvolvimento da capa- 
citaçâo local de patses em desenvolvimento em cole- 
tar, interpretar e utilizar dadps sobre o meio am­
biente.

Numa irea correlata, a ACDI também incentiva o 
desenvolvimento sustentâvel, o quai foi defmido pela 
Comissâo Mundial sobre Meio Ambiente e Desen­
volvimento (Relatôrio Bfuntland de 1987) como “o 
desenvolvimento que a tende às necessidades do 
présenté sem comprometer a capacidade das gera- 
çôes futuras de atender às suas prôprias necessida­
des”.

No âmbito da terceira fase do programa de coo- 
peraçâo bilateral Brasil-Canadà, o setor ambiental 
foi um dos setores escolhidos para a cooperaçâo. O 
Govemo brasileiro submeteu ao Govemo canadense 
uma proposta de projeto na ârea ambiental, que be- 
neficiaria o Estado do Acre. O Vice Présidente da 
Agência Canadense para o Desenvolvimento Inter­
nacional, Sr. John Robinson, acompanhado do Em- 
baixador John Bell, Embaixadora Louise Frechette 
do Ministério das Relaçôes Exteriores do Canadâ e 
do Sr. Normand Asselin, représentante da ACDI no 
Brasil, estiveram no Acre no inlcio do ultimo mês de 
dezembro quando visitaram o Laboratôrio de Carto- 
grafïa da Fundaçâo de Tecnologia do Estado do 
Acre.
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0 Fundo 
Canada 
e o Meio 
Ambiente

ino AA
O Embaixador do Canadd acompanhado do Présidente do IB AM A, Fernando César Mesquita, 
descerram a plaça comemorativa Foto: Ciro Mariano

Embaixada do Canadd em Brasilia dis- 
pôe de uma verba, administrada pelo 
Fundo Canadd para Pequenos Projetos, 
que o Govemo canadense coloca à dis- 

posiçâo de suas Embaixadas em todo o mundo, com 
o objetivo de utilizd-los para o financiamento de pe­
quenos projetos de desenvolvimento comunitdrio.

Nos dois ultimes anos fiscais (1987/1988 e 
1988/1989), a Embaixada financiou 70 projetos, 
dentre as mais de 300 propostas recebidas, dispen- 
dendo em tomo de 1.000.000 de dôlares canadenses. 
O Fundo Canadd para Pequenos Projetos é o maior 
de seu gênero administrado por uma Embaixada no 
Brasil.

No decorrer dos ultimes dois anos, a Embaixada 
estabeleceu como prioridade o atendimento a proje­
tos ambientais voltados para a comunidade onde sâo 
instalados. Dentre deste espîrito, a Embaixada teve 
participaçâo importante em vdrios projetos, em di- 
ferentes regiôes do pals. Dentre eles, al guns desta- 
cam-se por sua repercussâo, inclusive em âmbito in-

Finaneiando pequenos projetos 
de desenvolvimento comunitdrio, 
o Fundo é o maior de seu 
gênero administrado por uma 
Embaixada no Brasil e estabeleceu 
como prioridade os projetos 
ambientais

temacional.
Em 1988, o S indicate dos Trabalhadores Rurais 

de Xapuri/AC, através de seu présidente, o serin- 
gueiro Francisco Mendes, recebeu contribuiçâo de 
24.980 dôlares americanos, que visava a compra de 
uma camioneta Toyota e dois barcos, de très : dez 
toneladas. O objetivo visado pelo Sindicato, plena- 
mente atingido, foi o incremento da renda dos serin- 
gueiros do Acre, eliminando-se os custos corn os in­
termediaries responsâveis pelo transporte do latex 
desde os locais de extraçâo até os mercados regio-
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nais. Foram beneficiados 500 seringueiros e suas fa- 
mflias, num total aproximado de 3.000 pessoas. O 
beneffcio inicialmente calculado teve extensâo muito 
maior, pois, devido aos problemas de transporte - 
que sâo crônicos na regiâo -, a camioneta serve co- 
mo transporte de doentes para Rio Branco e a vârios 
outras serviços para a comunidade. Apenas em seus 
primeiros quatre meses de uso, foram rodados 
38.000 km!

Este projeto em Xapuri teve repercussâo intema- 
cional, devido ao subseqüente assassinate do lîder 
Chico Mendes. As atençôes mundiais voltaram-se 
para o Acre no dia 22 de dezembro de 1988, des- 
pertadas para os problemas vividos diariamente pelos 
seringueiros de Xapuri.

Na regiâo Sudeste, no estado de Sâo Paulo, em 
1988, a Embaixada do Canadâ participou com 
32.818 dôlares canadenses do projeto desenvolvido 
pela SOS Mata Atlântica, destinados à compra de 
material de construçâo e de um barco com motor de 
70hp. A meta deste projeto é ter um centra de pre- 
sença ffsica no Lagamar de Iguape-Paranaguâ. Para 
tanto, visa va-se a restauraçâo de um casarâo cente- 
nârio tombado pelo Patrimônio Histôrico, situado no 
centro da antiga cidade portuâria de Iguape, e a utili- 
zaçâo de um barco como meio de transporte para 
contato corn populaçôes residentes na regiâo da 
costa. A Fundaçâo SOS Mata Atlântica a tua, em nf- 
vel politico e técnico, em prol da defesa dos 5% res­
tantes da mata original daquela regiâo e de seus 
ecossistemas associados. Além disso, realiza um tra- 
balho sistemâtico de educaçâo ambiental, feito atra- 
vés de palestras, visitas, cursos, passeios. Ainda en- 
contra-se no roi de suas atividades a assistência jurî- 
dica que é oferecida à populaçâo de Pescadores e

agricultores, que enfrenta sérios problemas devido às 
irregularidades de demarcaçâo fundiâria.

Também à regiâo Nordeste a Embaixada do Ca­
nadâ ofereceu sua contribuiçâo, através do financia- 
mento da compra de um ultraleve para o Institute 
do Meio Ambiente. O objetivo do Institute é a pre- 
servaçâo da vegetaçâo dos mangues, que cobrem 
uma ârea de 90 km a longo da costa de Alagoas, o 
que représenta aproximadamente 2.800 ha de vege­
taçâo. Os mangues, formados por arbustos localiza- 
dos em estuârios, estâo entre os ecossistemas mais 
ameaçados do mundo. Como sâo detentores de re- 
cursos ricos e renovâveis e possuem uma fantâstica 
variedade de animais e végétais aquâticos, sâo cons- 
tantemente visados pela exploraçâo florestal. Além 
disso, outras ameaças se fazem présentés, como a 
poluiçâo, expansâo urbana e desenvolvimento inade- 
quado da agricultura. A destruiçâo dos manguezais 
afeta todos os recursos pesqueiros costeiros e de alto 
mar, influindo negativamente na prôpria economia 
da regiâo, baseada na pesca. A Embaixada colaborou 
corn 18.090 dôlares canadenses para a compra do 
ultraleve, além de uma màquina fotogrâfica Yashica 
corn lentes especiais, como auxiliares na detecçâo de 
focos de devastaçâo. Equipado desta forma, o Insti­
tute do Meio Ambiente de Alagoas tem condiçôes de 
realizar vôos sistemâticos quinzenais, com duas flo­
ras de duraçâo cada um, sobre o litoral norte e o li­
toral sul alagoanos, num total de 4 sobre vôos por 
mês.

A Embaixada do Canadâ estâ determinada a con­
tinu ar seguindo o objetivo a que se propos, buscando 
cada vez mais atuar concretamente na melhoria das 
condiçôes ambientais de um pais tâo rico em varie- 
dades e possibilidades como o Brasil.

fl® Embaixada d»'
•Wto 0brl6.d. s «dlto W
c^d* * a°a "erinSae ° r Mr.a«ci.ento. «mo 0B1IGADO.
laott em nosaa l^oa para expreaaar a*

lamiri, 2\ de afioato de 1.988

ra«o
Présidente do STB de Xapuri-AC
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Inauguraçào do Centro Educative 
da Réserva Biolôgica de

Poço das Antas

Foto: Claus C. Meyer Foto: Giro Mariano

O EmbaLxador do Canadd acompanhado do Présidente do 
IBAMA, Fernando César Mesquita, descerram a plaça come- 
morativa.

O Embaixador do Canadd, acotnpanhado de sua esposa 
Yvette HoUand e do Présidente da Brascan, Dr. Roberto An­
drade visitant o Centro Educatrvo da Réserva de Poço das 
Antas. A Brascan tambént investe no projeto de preservaçâo 
do mico leâo dourado.

Cada c riança brasileira 
em idade escolar jâ ouviu 
falar no mico-leâo-dourado 
- mas quantas pessoas sa- 
bem como e onde eles ainda 
vivem? Como resultado do 
trabalho dedicado de uni 
gmpo de ccologistas e edu- 
cadores, e uma pequena 
ajuda do Canada, c fianças 
de todo o Rio de Janeiro 
poderâo agora aprender al­
go sobre o mais famoso 
animal do estado e como ele 
vive em seu habitat.

O refûgio remanescente 
do mico-leâo-dourado é 
uma drea da Mata Atlântica 
no centro do estado do Rio 
de Janeiro, prôxima à cida- 
de de Silva Jardim. Em 
1975, foi criada uma pe­
quena réserva, denominada 
Poço das Antas, destinada a 
protéger a parte baixa da 
floresta onde ainda existiam 
micos silvestres. Hoje, mais 
de 200 micos habitam a ré­
serva, c aproximadamente 
outras 200 habitam flores- 
tas de fazendas particulares 
prôximas à réserva. Estesexemplaresconstituema po- 
pulaçào mundial destes lindos e singulares primatas.

No infeio dos anos 70, o Centro de Primatas do 
Rio de Janeiro, sob a coordenaçâo do Dr. Adelmar 
Coimbra Filho e do Zoolôgico de Washington,

iniciou um programa pa­
ra criaçâo do mico-leâo 
em cativeiro, caso esta es- 
pécie viesse a sofrer com­
pléta extinçâo em seu habi­
tat natural. O programa foi 
um grande sucesso, e hoje, 
exemplares do mico-leâo 
sâo encontrados nos princi­
pals zoolôgicos do mundo.

A prôxima tarefa para a 
preservaçâo da espécie foi 
assegurar sua sobrevivência 
em seu habitat natural. A 
criaçâo da réserva de Poço 
das Antas foi o primeiro 
passe. O segundo, foi a 
reintroduçâo de micos 
capturados em florestas 
prôximas à réserva, para 
promover a variedade ge- 
nética da espécie. O ter- 
ceiro e critico passo, foi a 
educaçâo do publico sobre a 
réserva, para obter o apoio 
popular aos esforços con- 
servacionistas do IBAMA.

Corn o apoio do World 
Wildlife Fund — US, esta- 
beleceu-se uma équipé de 
educaçâo, hoje formada por 

cinco jovens brasileiros liderados por Elizabeth Na- 
gagata, que opera um imaginative programa de edu­
caçâo ambiental para crianças e adultes dos arredo- 
res da réserva. A équipé mantém um Centro Educa­
tive equipado corn o financiamento do Fundo Cana-
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Crianças de escolas prôximas à réserva, apresentaram uma peça ba 
seada nos animais brasileiros em extinçâo.

dâ para Pequenos Projetos 
da Embaixada do Canadâ, 
em Brasilia.

O Centro Educative 
concentra-se no mico-leâo 
como forma de ensinar as 
crianças sobre a ecologia da 
mata atlântica em gérai. A 
sala principal do Centro é 
decorada corn fotografias e 
grâficos sobre o mico-leâo 
e outros animais ameaçados 
de extinçâo existentes na 
réserva. Contém também 
uma mesa com objetivos tl- 
picos da floresta que as 
crianças podem tocar, e um 
painel eletrônico que testa o 
conhecimento das crianças 
em questôes da natureza, e 
uma floresta modelo, ilus- 
trada corn micos feitos em 
papier mâche. O Centro 
tem também um espaço ad­
jacente para sala de audio 
visual, onde a équipé de educaçâo recebe e apresenta 
aos visitantes diverses vfdeos sobre o mico-leâo e 
a fauna brasileira em gérai. Uma terceira sala é utili- 
zada como escritôrio e biblioteca para os funcionâ- 
rios do Centro. Este Centro, o primeiro corn estas 
caracteristicas em qualquer parque ou réserva brasi­
leira, foi inaugurado em 26 de julho de 1989 pelo Sr. 
Fernando César Mesquita, Présidente do IBAMA, e 
pelo Embaixador do Canadâ John Bell. Ecologistas 
do Rio de Janeiro, Sâo Paulo, Belo Horizonte, Curi­
tiba e Brasilia compareceram à inauguraçâo, bem 
como os fundadores do Centro Educative, Jim e Lou 
Ann Dietz do World Wildife Fund - US que vieram 
de Washington especialmente para o evento. O apoio 
local ao projeto foi demonstrado pelos prefeitos das 
très cidades vizinhas à réserva, e pelos fazendeiros 
que participaram no projeto de reintroduçâo dos mi-

cos-leâo nas florestas de suas fazendas. O ponto alto 
do evento foi a peça apresentada por crianças de um 
clube ecolôgico criado pela équipé de educaçâo.

O evento foi coberto pela TV Manchete, TV 
Globo, jomais do Rio de Janeiro, além do Toronto 
Globe and Mail e o New York Times.

Os bem sucedidos esforços para preservar os mi- 
cos-leôes-dourados, mostram como a ciência e a 
educaçâo podem trabalhar juntos na promoçâo de 
apoio popular para preservaçâo do meio ambiente. O 
Centro Educative de Poço das Antas é um modelo 
de educaçâo ambiental nâo somente para o res to do 
Brasil, mas para o reste do mundo. A Embaixada do 
Canadâ orgulha-se por ter participado deste projeto.

O Embaixador do Canadâ e o Diretor da Réserva observam o mico leâo dour ado.
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Acordo Canadâ/CETESB
O Acordo de Coopera- 

çâo Técnica na ârea de 
meio ambiente entre o 
Canada e o Estado de Sâo 
Paulo apresenta um gran­
de potencial. O Acordo 
torna possivel o trabalho 
conjunto entre a Compa- 
nhia de Tecnologia de Sa- 
neamento Ambiental 
(CETESB) e o Ministério 
de Meio Ambiente do Ca­
nada, em ^areas como a 
poluiçâo do ar, quimicos 
tôxicos, uso da terra, re- 
cursos humanos, pesquisa 
de meio ambiente, educa- 
çâo ambiental, legislaçâo e 
administraçâo de progra- 
mas ambientais e de in- 
formaçâo. ■*

O Présidente da CE- 
TESB, e o Honora vel 
Harvie André, Ministro 
da Indüstria, Ciência e 
Tecnologia do Canadâ, 
assinaram o Acordo, du­
rante a visita ao Brasil, em 
fevereiro de 1989, da Go- 
vemadora Geral do Cana­
dâ, Jeanne Sauvé.

Os principals elemen- 
tos do Acordo, sâo, o alto 
ni'vel de flexibilidade na 
escolha das âreas de inté­
ressé para a concentraçâo 
de esforços e, o fato de 
que outras organizaçôes 
brasileiras e canadenses, 
publicas e privadas, po- 
derâo contribuir para al- 
cançar os objetivos pro­
postos pelo Acordo.
Tan to o Canadâ como o 
Brasil acreditam que estes 
dois elementos - flexibili­
dade operacional e ampla 
participaçâo - sâo funda­
mentals para a construçâo 
de uma sôlida fundaçâo 
para uma bem sucedida e duradoura cooperaçâo. O 
estabelecimento de um grupo de trabalho, demonstra 
o sério compromisse em compartilhar experiências e 
conhecimentos na procura de soluçôes para os pro- 
blemas comuns na ârea de meio ambiente.

A identificaçâo do potencial de cooperaçâo 
ocorreu durante uma visita ao Canadâ realizada por 
uma delegaçâo do estado de Sâo Paulo. Desde entâo, 
o governo canadense e o estado de Sâo Paulo traba- 
lharam conjuntamente para chegar a parâmetros de

exploraçâo deste poten­
cial a seu maior nivel. A 
assinatura de um acordo 
de cooperaçâo técnica na 
ârea de meio ambiente 
como subsidiâria a um 
Memorando de Entendi- 
mento em Cooperaçâo em 
Ciência e Tecnologia, as- 
sinado pelos govemos do 
Canadâ e do Brasil em 
1985, dâ contomo a ex- 
celentes realizaçôes. No 
âmbito do Acordo, pro- 
jetos técnicos com cono- 
taçâo especîfica para os 
problemas ambientais se- 
râo dimensionados e im- 
plementados.

A CETESB é a agên- 
cia de meio ambiente do 
estado de Sâo Paulo, e 
membre da Associaçâo 
Pan Americana de Saude. 
Como tal, ela desempenha 
um papel fundamental na 
transferêneia da tecnolo­
gia de contrôle do meio 
ambiente a outres estados 
brasileiros. Sua responsa- 
bilidade inclue o contrôle 
ambiental da indüstria, 
assistência às municipali- 
dades, monitoramento da 
poluiçâo da âgua e do ar, 
pesquisa e educaçâo am­
biental. A CETESB al- 
cançou significatives re- 
sultados, notadamente na 
ârea de Cubatâo, onde a 
poluiçâo do ar diminuiu 
sensivelmente nos ultimes 
cinco anos.

Uma missâo de meio 
ambiente, liderada pelo 
Sr. M. Arthur Campeau, 
Assessor Especial do Mi­
nistre do Meio Ambiente 
do Canadâ visitou Sâo 
Paulo, Brasilia e Manaus 

no période de 2 a 10 de fevereiro. Em Sâo Paulo a 
delegaçâo manteve encontros corn o Secretârio Es- 
tadual do Meio Ambiente Jorge Wilhelm, e autorida- 
des da CETESB, para identificar prioridades. Como 
resultado das decisôes adotadas no encontre, o grupo 
de trabalho estabelecido sob a égide do acordo, reu- 
nir-se-â no Canadâ em meados do mês de maio, para 
a discussâo de projetos especfficos nas âreas de con­
trôle tecnolôgico de poluiçâo urbana, tecnologia de 
monitoramento de meio ambiente, bem como estudos 
de impacto na ârea ambiental.

Um trabalho conjunto abrangerâ, entre outros, 
a pesquisa do meio ambiente

, .-'-"-y.

L

-ti—



RADIO CANADA INTERNACIONAL - AMÉRICA LATINA - 1990
PORTUGUÊS Segunda-

Feira
Terça-
Feira

Quarta-
Feira

Quinta-
Feira

Sexta-
Feira

Sâbado Domingo Frequência (KHz) 
até 24 de março

21:00-21:30
21:00-21:30
23:00 - 23:30 
21:00-22:00

Notfcias e Comentârios
Reportagens e Entrcvistas

11940-9535
11940-9535
9535-11940-11845

21:00-22:00 Atualidades
Canadenses

Notfcias
Caixa Postal 

Notfcias

13720
11940-9535-9755*
*21:00 às 22:00 somente

ENGLISH Monday Tuesday Wednesday Thursday Friday Saturday Sunday Frequencies (KHz)
Until March 24

00:00 - 01:00

23:00 - 00:00

As it happens

News, 
Innovation 

Canadâ, 
Sports, 

Weather, 
Music spot, 
SWL Digest

News,
Listemers
Comer,
Sports,
Weather

9535
11845-11940-1370

11940-13720

FRANÇAIS Lundi Mardi Mercredi Jeudi Vendredi Samedi Dimanche Frequénces (KHz)
Jusqu’à 24 mars

20:30-21:30
00:00 - 01:00

Radiojournal Present

Nouvelles, 
Innovation 

Canadâ 
Sports, 

Canada à la 
carte 

Météo

Nouvelles, 
Sports, Météo 

Au fil de 
l’heure: 
(courrier 

Chansons, 
Allô Dx)

11940

9535
11940

A RADIO CANADA INTERNACIONAL tern uma Caixa Postal em Brasilia
para o recebimento da correspondência que sera posteriormente encaminhada ao Canada.
Todos os interessados devem escrever para:
Rddio Canadd Internacional
Caixa Postal 07.0495 - Cep. 70.359 - Brasilia-DF

Sujeito a mudança sem aviso prévio



MISSÔES DIPLOMÂTICAS 
CANADENSES NO BRASIL

e suas Areas de atuaçâo

BMBAIXADA DO CANADÂ 
SES -Avenidadas Naçôes, Lote 16 

70.410 - Brasflia-DF 
Tel.: (061) 223-7515

ÂREAS: Acre, Alagoas, Amapâ, Amazonas, 
Bahia, Cearâ, Distrito Federal, Es- 
pfrito Santo, Goiâs, Maranhâo, Mi­
nas Gerais, Parâ, Parafba, Pernam­
buco, Piauf, Rio Grande do Norte, 
Rio de Janeiro (Assuntos Culturais), 
Rondônia, Roraima e Sergipe.

CONSULADO GERAL 
Avenida Paulista, 854 - 5- andar 

01.310-Sâo Paulo-SP 
Tel.: (011)287-2122

ÂREAS: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Paranâ, Rio de Janeiro (Assuntos 
Comerciais), Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Sâo Paulo.

CONSUL HONORÂRIO 
Rua DomGerardo, 35,35 andar, 
Centro, 20.090 Rio de Janeiro-RJ 

(Assuntos Consulares)
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